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A cobra vai fumar
Tudo indica que o ex-banqueiro Daniel Vorcaro vai propor a dela-

ção premiada. Só que pode não sair, porque a legislação diz que se ele 
for considerado o líder de quadrilha, não pode se beneficiar da dela-
ção. O que poderia sair da sua boca pode ser tanto um tsunami quanto 
uma marolinha. Afinal, ele sabe demais, mas também não quer ama-
nhecer com a boca cheia de formigas e comendo grama pela raiz.

Toma que o filho é teu
Diz o colunista Lauro Jardim, de O Globo, que Lula está incomo-

dado com o ministro Alexandre de Moraes, que as ações do minis-
tro do Supremo estão respigando nele. Tem razão em parte... para o 
eleitor comum, Supremo e governo são a mesma coisa. E não é ape-
nas Moraes o problema, o problema é toda a imagem do Tribunal.

Secreto demais
Encheram tanto a bola do filme brasileiro O Agente Secreto que dava a impressão de que ele não 

só ganharia o Oscar de melhor filme estrangeiro como ganharia o prêmio principal. Só que não com-
binaram com a Academia de Hollywood, e o resultado foi uma grande decepção para o público brasi-
leiro. Já vimos esse filme tantas vezes...

Com a bola toda
Gravataí é o município com menor índice de desnutrição infantil 

do Brasil, de acordo com levantamento produzido pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP). O indicador monitora o percentual de crian-
ças de zero a cinco anos com magreza acentuada. No caso de Grava-
taí, o índice é 0,35%.

Dois pais
Com o Banco Master, o PT faz ofensiva para dizer 

que o escândalo surgiu com o governo Bolsonaro, 
portanto, não é culpa do governo Lula. Devagar com 
o andor. Se alguém falhou na fiscalização foi o BC dos 
dois governos e não apenas o do tempo de Bolsonaro.

A resposta da Universal
A Igreja Universal do Bispo Edir Macedo vai fa-

zer atos públicos de desagravo às críticas que recebeu 
no desfile de Carnaval, quando a Unidos da Tijuca 
criticou evangélicos em tom de deboche. Na Sexta-
-Feira Santa quer encher nove estádios brasileiros.

Fora da lista
O piloto Gabriel Bortoleto é o nosso agente secreto na Fórmula 1. Não ganha prêmio.

O Brasil  
assombroso

Se você parar 3 segundos para 
pensar, vai concluir que é uma coi-
sa de louco um país como o Brasil 
colher safras recordes e não ter 
onde estocá-las (40% da colheita). 
É como tirar leite da vaca e não ter 
balde para guardá-lo.

Homenagem 
ao mocotó

O empresário Sérgio Bassotti, 
do popular Rei do Mocotó, na rua 
Bordini, será homenageado ama-
nhã, às 14h, no Grande Expedien-
te da Assembleia Legislativa, pro-
posição da deputada estadual 
Patrícia Alba. A casa tem 30 anos.

Impressões
Do professor Ives Gandra: 

“Embora o Brasil seja uma po-
tência na agricultura e no agro-
negócio, o País ainda está muito 
aquém do esperado no desenvol-
vimento industrial e no campo 
da Inteligência Artificial”.

Xô azar!
Leitor veio do Rio de Janeiro 

para Porto Alegre pela Gol e ob-
servou que não havia a marcação 
da poltrona 13. Provavelmente, o 
avião foi comprado de uma em-
presa norte-americana. Eles são 
supersticiosos. Na maioria dos 
prédios, a marcação nos elevado-
res também não tem o andar 13.

Lavanderia Dilúvio
“Nossas roupas comuns dependuradas/ Na corda qual bandeiras agitadas/ Parecia um estranho 

festival/ Festa dos nossos trapos coloridos”. Os versos de Orestes Barbosa, do clássico Chão de Estre-
las, mostram mesmo que o Arroio Dilúvio também é como “nos morros, mal vestidos/ É sempre feria-
do nacional”. Só não é feriado para a lavadeira.

Patinetes elétricos, gente correndo, gente passeando, pais 
com crianças, cena de domingo na rua? Não, na ciclovia da 
avenida Ipiranga. A cena se repete em outros locais onde, 

em tese, o ciclista deveria ter prioridade.
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